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O Presidente · e1~ito Tancredo Neves- dü;'se .onfetn qu~ não quer incluir o Brasil em um . 
"clute de devedores", mas anuncioo ;q\,le está _.ç:ii'sposto a criar "uma consciênCia uni­
versal u jlara que os paÍses enqiviqaçi9s eneontran mais facilidade para honrar seus 
canprunissos. Tancredo parte hoje:· Para R,cma, -da.ri.do início a um r cteiro de . visitas 
e. cinco paÍses - Itália,. _.Portugal, Estados ~l)n.tdos ·, MéXico e Argentina - , ao qual 
rx:>de ser acrescentaoo ainda um encüntrocán o Presl.éierite do Peru. (O GLOBO -
23/1/85) 1 ' • _., : ·'- •; 
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AS PROPOSTAS DA COPAG SÃO MAL RECEBIDAS 

Os banqueiros credores do Brasil não mostraram interesse por duas das propostas da 
Copag (Conissão do Plano de Ação do Governo), divulgadas anteontem pelo senhor Jo­
sé Serra . . são: que o Brasil pague apenas p~e dos. juros e incorpore o .. resto no 
principal da dÍvidc:i,, : ~ que haja urna capitalização ·parci.al desses jt.irOs ~ ou seja, 
que sejam conv~ides em in\·es-dmenLus part .icLLLares no Brasil. Os banqueiros prefe 
rem _negociar com Pastore, que volta a Nova, York ffi ·próxima s egunda:..feira. Parece -
claro _que é negociável a primeira das propostas da Copag : que parte dos juros sej a 
inro~rada ao pr:incipal. da dÍvidq.. A capitaliznc.30 parcial é que. f oi. re~bida co­
mo r1d1cula pelos banqueJ.rDs consultados pe;i.o ·c:orrespondente . Capitalizaçao em 
quê? Bn que condições? Caro seria recanpénsado ·e garantido esse investimento? (FSP 
- 24/1/85) . . . 

SETÚBAL AGIA INVIÁVEL O PLANO COPAG . 

O banqueiro OJavo SetÚbal, um dos líderes do Partido da Frente :Ll.J:eral, acha inviá 
vel a concretização da proposta de capitalização parcial dos juros da dÍvida ext€E 
na, feita pela Canissão do Plano de Aç.ão do Gover m (Copap; ), f onnada pelos asses so 
res eronânicos do presidente eleito Tancredo Neves. "A capitalização dos jUrDs con 
traria o sistena de funcionamento dos bancos norte-americanos e a sua adoção exi gI 
ria negociaçÕes polÍ ticas mui t o difíceis", disse Setúbal. (FSP - 25/1/85) -
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A'If O PRESIDENTE DO PTB ADERE NJ PFL 

O Partido da Frente Liberal já ten a adesão de 64 deputados, 11 senadores ~ três gQ 
vernadores e está esperando para hoje ou amanhã a filiação de nais 20 deputados, 
seis senadores e cinoo governadores. O deputado Ricardo Ribeiro, presidente do 
PTB, vai assinar arranhã o manifesto de fun:1ação do PFL. Os organizadores do pa.Y'ti­
do prevêem que, dos atuais governadores do PDS, JÚlio Campos (MT) fica.rã onde es­
tá; Wilson Braga (PB) vai para o PFL; Esperidião Amin (SC) e Jair Soares (:KS) ain 
da estão na dúvida, mas sairão se o PDS malufar. (ESP - 23/1/85) 

FMDB RECUSA US$ 18 ,5 MIIRÕES DE FUNDAÇÃO 

A National Endowrent for Ienocracy Foundation ~·.mdação Nacional para a Denocr a ~ 
eia), dos EUA, ofereceu US$ 18 ,5 milhões ao FMDB. A oferta, recusada imediatamen­
te por líderes do partido, foi fdta em Brasília, m dia 17, rn.nn jantar na casa do 
embaixador ""' 0rte-americano, Diego Asencio. A Fundação é uma entidade privada, que 
cnnta com a participação indireta do governo dos EUA e di:n:ta dos partidos Danocr~ 
ta e Republicano. O 19 secretário do FMDB, deputado Roberto Cardoso Alv~_s, di s se 
aos norte-americanos estranhar que a oposição nunca tivesse recebid() ·qualquer pro-
;_Josta de ajuda norte-americana ms Últimos 21 anos .. (FSP - 25/1/ 85) ··· 

EM 62 ' o IBAD FDI ACUSAfX) DE DISTRIBUIR VERBA ESTRANGEIRA 

Un dos mais rumorosos casos de suspeita de subvenção estrangeira-a polÍ tj_goE)_ brasi:_ 
leiros ocorreu nas eleições parlamentares de 1962, quando o Tua.d ·.'."": ::(nstituto· Brasi 
leiro de Ação D?rnocrática - foi acusado, principalJrente pelo governaC:.cr . rç-rnambuc~ 
no Miguel .Arraes, de canalizar recursos norte-americanos pê!ra políticos conservadc 
res que. se candiqatavam ao Coneresso Nacional e às Assembléias Legii;:üativas . Foi --­
criada -~ Ccinissao Parl~tar •d,e , Inq_u~rito para investi.~ar ~ atividades do I bacl _ . 
e de org~,izações a ele ligadas, · todas ,cdirigidas pelo pu~licitario Ivan, Ha,s slo-, .· . , 
cher' que O:msti tuiu ó . Tua.d . an mato . qe -19'5 9. A entidade t:arnbán editava L'Td r evista ( . 
e patrociriàva progranas de rádio · e ~ÃelevlSão . Alegandó .reeeoor .doàçõe13 de empresas 
e pessoas físicas brasileiras, rna5 san. ~presentar a:)ntabilidade ; Hasslocher arrec~ -
dou quantias fabulosas e as distribuiu ~tre qezenas de parlamentares. Dn agosto 
de 1963, o governo Goulart suspendeu as atividades do Ibad ·-por tt€s meses , apesar 
de a CPI ainda não ter publicado seu parecer. Este, dado a oonhecer ainda naquele 
am, f oi t otalJrente desfavorável às entidades, que, juntamente CDJn a Promotion, f o 
ram dissolvidas pela Justiça Fazendária. (FSP - 25/1/.~~) 

,_ 

AÍRTON E BETE NAO QUEREM FICAR NO PI' 
( '. .. :::-·~· ·. 

Os Depu:t9-dos AÍ~c;>P Soares . e Bete Merrles (PI'-SP); que f oram ao Colégi o El eitoral .. 
votar -~ TancrédÇi,N~ves, oontrariando decisão partic:Iária, ' disseram 9ntem que m o 
voJ.tara9 a.O partido mesmo que o Diretório Nacional aoolha-o s-t:becursos Contra seu 
deslig.:nnento , revogando decisão tarada há dez dias no ericont:;FO. de .Piadema (SP). Se 
gundo AÍrton, o Deputado José llides (RJ), que também vototi an Tan~do, t en a mes=­
rna posição e recusou-se, há dias, ·a discutir e assunto ccin o Secr,etári0-Gera1 do 
Partido, Francisoo Weffort, ~d indo -que ele fosse cünversar ccim .. as t ~ses, que o 
àpoiaram publicarrente. Para AÍrton, o Presidente dc{ PT; Lula, per~r::u . o ê.ontrole etc· ·. 
P~ido. El~ era contrário à punição prévia, preferin:io que se asuardas s e 2. reu­
niao do Colep;i o , mas foi voto vencido, junto cem o Secretário-Geral e o ex-Vice­
Presidente Ol~vio wtra. O únioo lÍder de projeção nacional que apoi ou o desliga­
mento fo i Jaco Bittar., ex-Presidente do Sindicato dós Petroleiros de · Paulínia (SP. 
e membro da Direção Naciom.l da Central Única dos Trabalhadores .(CuT) . . (O GLOBO --
23/1/85) . . . . . · · ~ · ' . 
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CUT QUER CRIAÇAo DE FRENTE SINDICl'ili POR UMA NOVA CAínA ( '. \ _ '-e.!< · . ( . ' ! •. F2_n , ·_:> 
A partir da próxima sana.na, a Central Onica dos Trabalhadores vai entrar em contal.\ 
t o can os sindicatos para tentar f ormar uma frente sindical par=i :J.tuar na campanha 
pe~a Constituinte . A informação f o i dada ontem pel o rq.resentante da CUT, Paulo 
Ctavio Azevedo, 4,·; , durante a reunião realizada na sede dJ. OAB ?Gra discutir a carn 
panha. Os sindicalistas presentes SU[';erira.'11 wna atuação conjunta , comJ a divulga-­
ção de documentos com reivindicações básicas, pro.'_7'amação de de.ba.tes e sernir1ârios, 
além da elabJração de t~letins didáticos pc.ra orientar a população nessa campanha. 
A proposta será debatida can outros sindicatos para que a i déia s e ja concretizada. 
Participaram da reunião o presidente da Associação dos SociÓl Dgos, CUT, e represen 
tantes da Andes e dos sindicatos dos l:B.ncârios, químims, metroviários, metalúre;i::­
CJS, marceneiros, vidreiros e engenheiros, e da Federaçà::> dos Trabalhadores na A­
:~ricultura, Federação dos Servidores PÚblicos, P.ssociação dos Funcionários da USP 
e Asscciação <jos Editores de livros. (FSP - 21/1/85) 

JUIZ SUSPENDE O "TREM DA ALEGRIA" 

Em despacho proferido na ação popular :impetrada pel os advosados Pec:lrD Calm~n e Jo­
nas Candeias dos Santos, o juiz substituto da 2<? Vara Federal de Brasília suspen­
deu liminarmente ontem a TDmeação de 1.554 pessoas para a :sráfica do Senado pelo 
presidente da Casa, senador Moacyr Dalla. O efeito mais :imediato da concessão da 
liminar seria o de impedir o primeiro pagamento a J s novos contrat.:tdos, 1ue, previs _ ! 
t o para hoje, jií tinha sido efetuado ontem. Assim, Calmon anunciou que vai encami-:-

.. . ... - '' -nhar um requerlffiento visando a anulaçao do pagamento , com a consequente devoluçao 
.dos salários. A oficial de Justiça encarrer;ada da citação do senador Moacyr Dalla 
não o encontrou. (FSP - 25/1/85) 

INTERNACIONAIS 

ANISTIA INTERNACIONAL DENUNCIA MASSACRE DE 1. Jl 5 CIVIS NO PERU 

As Forças Armadas peruanas, que operam nas remotas regi ões andi nas , ccmetercJJil maci 
ças atrocidades e fizeram desaparecer mais de mil hanens, mulheres e crianças, a--
lÊm de t orturar e assassinar várias centenas de indí genas, reve l ou ontem ;:i, Anistia 
Internacional. A or~anização , ~.' '.n e pera a. nível mundial em prol dos direi t os huma­
nos , disse que · as vitimas f oram descobertas em valas nas proximidades de estradas , 
nnuas, inarcadas por atos de t ortura e com um único tiro en suas cabeças" . 

. A Anistia infonnou ainda que os auu::;u~ em .iaL y,o. escala começaram há dois anos. "As 
atrocidades tiveram orir;em depois de uma ofensiva militar contra o r;rupo guerri­
lheiro Sendero Luminoso , que também é responsável pela matança de civis". 

''A matança dos indí genas - declarou a organizaçã:> - pelas f orças do [;Overno t or­
nou-se tão r otineira que os parentes dos desaparecidos ao:)stumaram-se a procurar 
seus entes queridos nos depÓsitos àe lixo de beira de estrada , onde os cori:x::is regu " - . - . . .--larmente reaparecem, n:=:.s frequentemente tao mutilados que e praticamente 11Ilposs1-
vel reconhecê-los. " 

A OI"8anização ten docum2ntação sobre 1. :YJS casos de desaparecimentos nas zonas de 
emergência delimitadas pelas Forças Armadas. 

AlÊm dos desapareciment os, "a Anistia Internacional recebeu informações s obre 42 0 
peSS03.s que f oram comprovadamente detidas pelas autoridades e depois encontradas 

3. 



mortas", o que sn-;ere que foram executadas extrajudicialmente. (FSP - 23/1/85) 

SANDilUSTAS DÃO ANISTIA AOS REBELDES 

O presidente da Nicarágua, Daniel Ortega, decidiu conceder um "anistia ampla e ir·­
restri ta" a todos os quinze mil coml::atentes dos três grupos rebeldes que operam nc, 
Norte, Sul e costa atlântica do país, inclusive a seus dirigentes, entre eles o cc, 
mandante Eden Pastora. Aprovada pela Assenbléia, a lei entrv"'U en vigor ontem à noI 
te. Os guerrilheiros têm até 19 de julho para aceitar a anistia: os que operam a -
partir de bases en Honduras e Costa Rica deverão entrer;ar suas armas aos governos 
desses p:Úses; aqueles que se encontram em território nicaragllense poderão entre­
gá-las ao Exército sandinista ou à Cruz Vermelha. Ortega não especificou se os 
anistiados poderão disputar cargos políticos. (FSP - 23/1/85) 

ANTI-SANDINISTAS BEJEITAM ANISTIA 

A Força Ianocrática Nicarag{lense, o maior dos três grupos rebeldes da Nicarágua, 
rejeitou onten a anistia cÕncedida pelo governo sandinista a t odos os anti-sandi­
nistas que lutam para derrubar o regime de Manágua e que estiverem dispostos a en­
tregar suas armas. Em Washington, o porta-voz do Departamento de Estajo , disse que 
a anistia "mo ten qualquer valor, se não vier acompanhêl.da de uma abertura políti­
ca que garanta a democratização do país". Bn comunicado distribuÍC:.o em Tegucigalpa 
e assina.do por sru principal dirigente, Adolf8 P8rtccarrero, a FDN afirmou que a 
lei da anistia "não ten credibilidade e validez 11

• · A FDN, mantida pelos Estados Uni 
dos, disse ainda que "nã'.) se pode aceitar .uma anistia enquanto Manágua. banbardeia­
indiscr:iminadamente povrados de camponeses matando dvis ioocentes". (FSP -
24/1/85) 

REAGAN Drnt.JNCIA AJUDA DE LÍBIA E IRÃ A NICARÁGUA 

Ao receber ontem na Casa Branca um grupo de 6J parlamentares latino-americanos -
ent~e eles sett'> do Brasil - o Presidente Reagan disse que a Nicarágua está reeeben 
do ajuda de Govern::>s radicais, como Irã e LÍbia, e até cl2 C)r13anização para a Liber 
tacão da Palestina (OSP) . "Os sandinistas estão atacando seus vizinhos desde agos:: 
to de 1979. °trr-se a essa agressão, mediante a o:mcessão de assistência aos "luta 
dores nicara.gJenses pela liberdade" (os me~enários anti-sandinistas), é essencial 
mente um ato de legítima. defesa ( s ic ! ) reronhecido nas cláusulas das cartas da ONU 
e da OE.A.". (ESP - 2 5/1/ 85) 

GENERAL VER PAGA FIANÇA E RESFDNDE EM LIBERDADE PEJA MORTE DE AQUINO 

Acatando um mandado de prisão expt::U.ido O:i1..:an, u chçfe das Forças Armadas filipi­
nas, general Fabian Ver, compareceu a um tribunal em Manila , .'.)nde par,ou a fiança 
de 1. 5 00 dólares. Juntamente rom outros /. 4 mi li tares e um civil, o general Ver, um 
dos principais assessores do presidente Marcos, é acusado do assassinato do lÍder 
oposicionista Benigno Aquino , ocorrido no aeroporto de Manila quando ele voltava . 
de um exílio voluntário de três anos nos EUA, em agosto de 1983. Eln outubro passa­
do, uma OJrnissão de inquérito f ornada por civis afinnou ser falsa a versão apresen 
t?-da pelos militares. As investigaçÕes dessa ccmissão concluíram que Aquin:> f oi vi 
tima de UITB. conspiração militar, na qual estariam envolvidas as 26 pessras indicia 
das esta semana. Alén do chefe das Forças Armadas, são acusados o brigadeiro Custõ 
dio , que era o encarrep:ado da se,()1rança de Aquino no aeroporto, e o chefe de polí­
cia de Manila, responsável pelas primeiras investigaçÕes. Eles tarnbán foram s ol­
t os ontem após pagarem fiança, ao contrário dos outros 17 oficiais acusados, que 
estão presos. Todos poc!an ser ronde.na.dos a penas que variam de doze a vinte anos 
de prisão. (ESP - 25/1/85) 
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ÍNDIOS 

EM GO, APINAGÉ E FAZENDEIROS EM CONFLITO 

O primeiro enfrentamento entre fazendeiros e Apinagé no Norte de Goiâs, •.Jcorreu on 
tem. Os índios que abren a picada de denarcação da:.:>ârea f oram surpreendi dos pel os­
tiros. Não hotNe feridos, mas a tensão na área é crescente , tanto na aldeia, cano 
na cidade de TocantinÓpolis. Na estrada Belén-BrasÍlia, a cinco cuilânetr.)S de fir a 
guaíra (GO), a Polícia Rcx:loviária Federal, can apoio da Polícia Militar, param t o::­
dos os carros para evitar a chegada de mais Índios na reserva Apinas é. (FSP -
25/1/85) 

ÍNDIOS AJUDAi'1 AlJ INAGÉ A DEMARCAR ÁREA EM GOIÁS 

r>s principais líderes de 12 aldeü;s Kaia:.-ó , do Sul do Pará, e outras lideranças do 
)('jngu, decidiram onten ir para a aldeia São José, no extrano-norte de Goiás, para 
::>eforçar a segurança do s índios Apinagé e ajudá-los no trabalho de abertura de pi­
·,-::adas para a demarcação dos 148 , 6 mil hectares. l\ clima na. área continua bastante 
tenso . O Superintendente da Funai, Gérson Alves, chegcu onten à 21.deia e pediu aos 
índi os qu~ paralisassen a abertura de picadas até o proximo dia 31, para aguardar 
uma ~oluçao do grupo <'~~ trarelho integrado pelo Conselho de S2gurança Nacional, Mi 
nisterios para Assuntos Fundiários e do Interior, Funai e Getat. Mas os índios se­
recusaram, alegando que há 12 anos aguardam uma s olução do Governo . O clima de hos 
tilidade da população l ocal contra os Índios aumenta a cada dia. O Pr efeito de To::­
cantinÓpolis, José SabÓia, ?rorõe uma área de 2 5 mil hectares para a reserva indí­
gena. O Cacique Ra.oni, da tril::o 'IXukaharrãe, do Xingu, é quen está canandando os 
600 Apinaeé e os 4JO índios de 12 tritos diferentes, que chel'ararn à a l dei a na Sen:l. 

na passada para ar-oiar os Apinagé. Ontem ~)ela manhã, Ô Caci'.1~e RaDni f oi à Del e::;a::­
cia de TocantinÓpolis e à Polícia Militar do Município, r.ara pedir p:rnt eção aos Ín 
di os que estão trabalhando na abertura de picadas. Até o momento , f oram abertos -
1uase dois quilânetros de picada. O trarelho fo i iniciado na área da faz enda do 
!:-"refeito José SabÓia. (O GLOBO - 25/1/85) 

PADRE ARISTIDES DETIOO NA P.REA APINAGÉ USANDO FALSA I DENTIDADE 

O padre Aristides Camio (que há três anos f oi preso e enquadrado na Lei de Se13~~ 
ça Nacional, sob a acusação de incitar posseiros en conflitos de terras ~ r egi ao 
do .Araguaia) viajou no Último dia 22 para a reserva Apimgé, n:)rte de Goi a s, junt~ 
mente cem as j ornalistas Memélia Moreira, desta Folha, num avião da Funai. Ao che­
gar ao l ocal, o padre fo i reconhecido :.:-or azentes ;;oliciais e imedi atamente detido 
para investigações. Por interferência do bisp::> da rer i.ão , D. AluÍsi.J Pinho , uma ho 
r a depois ele f0 i liberado . Para o presidente da Funai, a rcspons~ilidade pel a 
i da de Aristides Camio à região é da j ormlista Me'Tlélia, ,;:ois f oi ela quem o a.pre­
sentou cano fotógrafo aos funcionários d0 Órgão , quando do e:mbarqur,;. Mernélia des­
mente que isso tenha 0corrido . Segur.c·::i sua versão , ao receber o o:mvite da. Funai 
) ara ir à área Apinagé disse que não pcderia atendê-lo , pois estava com um hÓsp€de 
em sua casa, exatamerrte o padre Aristides. "O sertanista Cláudi o Rcincn., , assessor 
da presidência da Funai, prop5s que ele viajasse O'Jffi o nane de Jmdré de Almeida Vi:_ 
don". (FSP - 27/1/85) 

APINAGt TERÁ ÁREA DIA 31 

O presidente da flll'lai, garantiu onten que no dia 31 o çi-overno anlll'lci22,á a defini­
ção do território dos Índios Apinar;é, no Norte de Goi~. Esses índios~ apoi:ldos 
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por representantes de outrDs 13 grupos .indÍt:;enas , iniciaram anteontan, por conta 
própria, a demõrcação da área de 148. 6'J J hectares que reivindicam e onde vivan 653 
famílias de IXJSSeiros. Preoa.ipado com a possibilidade de t.nn confronto entre Índios 
e posseiros, Marabuto pediu ao goverinador Íris Resende t.nn reforço policial para a 
3rea e enviou a TocantinÓpolis o superintendente da fundação, que vai canunicar 
aos índios a decisão do governo de resolver o problema na próxima semana. O con­
fronto é possível, segundo Marabuto, porque p::>lÍticos da região, oJmO vereadores 
·jo PDS e do PMDB, e o ex-prefeito de Ardc,tJUatins, João de I:eus, estão insuflando a 
p'.)pulação da região contra os índios. (ESP - 24/1/85) 

'.ÍNDIOS . ~VIÕES AMEAÇAM PROJEID CAAAJPs 

Os Índios Gaviões, do Pará, estão ameaçando interiditar a ferrovia de Carajâs - que 
deve ser inaugurada em feverieiro - e interrcmper o fornecimento de erer'8ia de Tucu 
ruí se as autoridades não garantirem a inter;ridade de sua reserva. Eles têm medo -
de que aconteça uma nova invasão do limite Sudeste da reserva Mãe Maria, em Mara­
bá. Há duas sanaras, t.nn grup::> de invasores atacou uma turma de trabalhadores con""'.' 
tratados pelos índios para a construção de uma estrada ligando a aldeia ao limite 
SUdeste. lkn operário 10i morto e outros quatro ficaram feridos na. emboscada. Can 
mooo de t.nn novo ataque os Gaviões interrcmperam as obras. Os invasores tambén amea 
çaram de m::>rte qualqueri trabalhador que aceitasse seri CJntratado pelos índios. lkn­
inquérito policial foi aberto , mas as Polícias Federal e Militar disseriam que o 
problema não é de sua o:::mpetência. Já a Polícia Civil afirma que não tan condições 
de fazer una fiscalização. Os índios acreditam que a posição das autoridades pode 
incentivar t.nn novo ataque. (ESP - 23/1/85) 

GAVIÕES V'Ao ESPERAR A'It DIA 5 

Os índios Gaviões disseram que vão esperar atê o dia 5 de fevereiro por providên­
cias da polícia contra os invasores de sua reserva, na região sudeste do Pará. Se 
até lá na.da ocorrer, eles prunetan i ntcrcitar .::; tráfego pela BR-222, que liga Mara 
0,á à rodovia I3elÊm-13rasÍlia, passando pelo interior da reserva. (ESP - 26/1/85) -

KADIWÉU D'Ao PRAZO PAAA INVASORES SAÍRil1 DA RESERVA 

Os índios Kadi~u, da serra da Bodoquena, no Mato Grosso do SUl, deram ontan prazo 
de 9Q dias F!lra que as 4'.J 6 familias de posseiros e arrendatários saiam das glebas 
s ue ocupam dentro da área inctíe;ena. O presidente da funai, que arrendava as ter­
ras , prcmeteu ao líder Kadiwêu Ambrósio que atê o prDxi.mo dia 3C tcx:ios os ocupan­
tes do local serão notificados para deixar a área. (ESP - 23/1/85) 

TRABAI.HADORES RURAIS 

FAESP E MINISTRO AifilTEM QUE HÁ "IlffILTRAÇÃO" NOS BÓIAS-FRIAS 

O ministro do 'Irabalho , Murillo Macedo , admitiu ontan que 11J-.0uve interferência ex­
terria" no movimento dos bóias-frias na região de Ribeirão Preto, JIDS não pÔde con­
firmar a sua origan. Na véspera, Macedo havia recebi do um documento do presidente 
da Federação da Agr>iculture. do Estado de são Paulo (Faesp), Fábio Meirelles, indi­
cando a ação, dentro do movimento, de agentes infiltrados do Partido dos TrabaTha­
dores e da Igreja. (ESP - 25/1/85) 
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::;(5IAS-FRIAS: MAIS UM AOJRro E NOVA C-' .. EVE 

Cs c~uatro mil bÓias-frias de Riolândi a , na r egião de São José do Rio Pret o (SP) 
que estavam em [:;r'ENe des de segtmda-feira por melhorias salariais, voltam hoj e ao 
trabalho , depois de_terem.,chegado a um acordo com os emprez:;a.dcr es , r-arantindo o 
pagamento de uma diaria rrunima de Cr$ 12 , 5 mil para t odo s os trabalhadores , inclu­
sive memres e mulheres. 'Trata-se do mesmo piso o::msesuido no fim de semana passa­
do pel os trabalhadores de Paulo de Faria, que tambén fizeram c:;revc . Dn Cajuru, na 
ret::ião de Ribeirão Preto, 1tJ.J dos mil bóias-frias cntr-:rr'am em greve onten para exi 
Bir dos empre3adores o cumprimento do a cordo finnado entre as Federações da Agri-­
cultura (Faesp , patronal) e a dos Trabalhadores ra. Agricultura. do Estado (Feta­
espl, estipulando diária mínima de Cr$ 12 mil, alén éo pa,z.3mento dG férias e 139 
sc.lario . (0 GLOTJJ - 23/1/85) 

IGREJA PEDE UM PROCURADOR Pf.:AA CASO DE GUARIDA 

A Canissão Justiça e Paz, a Canissão Pastoral da Terra e o Movimento de Justiça e 
Não.,-Violência, ligados à I~eja, encaminharam ::mtan à tarde ao procurador geral da 
Justiça, r epresent ação l:E.seada no artigo 153 da Constituição , pedindo que ciesigle 
um ;;:irocurador para acompanhar o inquérito policial-militar sobre as violências ccn 
t ra trabalhador e s rurais em Guariba, na recente [7'eve dos bÓi a s-frias. f.~s trBs en= 
tidades denunciam "violaçã._0 de danicÍlio e agressões físicas contra o povo , em no­
me da restauraçã'.) da ordem pÚblica." e afirmam que "os f at os são ".lo danínio públi­
co , fartamente noticiados pel os meios de o:::municação ele massa, não havendo , i;::crtan 
t o , maior dificuldade na apuração dos executantes e mandant es dos atentados contrii 
a pessoa humana11

• Peden, ainda, que Frbntini propuGJ1e a justa aplicação da lei pe­
nal sen privilégi os". (FSP - 24/1/85) 

IGREJAS 

?N?A CONVCCA BISPOS P!IRA REVER MUDANÇ!-iS 

·J papa convocou um sínodo (assanbléia de representantE:s das conferências episco­
pais do mundo intei ro ), que s e reunirâ entre 25 de novenbro e G de dezanbr o no Va­
ticam. "Can íntima alegria , anuncio a O')nvocação do sírodo , em caráter extr aordi­
nário , · para revisar as refonnas do Concílio Vatic...:rno 29, à luz das novas necessiàa 
des da Ir;reja", disse o Par.a , ao final de uma missa por e l e celebrada na BasÍlica­
de 53:0 Paulo , em Rema . O Concílio Vaticano 29, que adapt cu a doutrina. da I ::;reja à 
realidade do século 2::, , foi oonvncado ,=i ') S de 5.::mP.iro de 1959 por LToâó 23 e ccm­
cluÍdo a 8 de dezembro de 1965, no pontificado de Paul:J 69. !-1. convocação c:ie um sí­
nodo , às vésperas da sexta viêl8em de João Paulo 29 à .América la.ti na, tan um siGfil­
ficado especial para os rrovimentos de r enovaçã:J da IV'.'8 ja surgi dos no Terceiro Mun 
do a partir do Vaticano 29. (FSP - 26/1/85) 

BI SPOS TEMEM O AUMENI'O DE SEITAS NA AL 

Bispos da Col ômbia, Argentina, Peru, Chile e Brasil manifestaram preocu;iação com a 
pr oliferação de seitas an paÍses l atino-americams. Reunidos en Brasília , num en­
contro pranovido pel o Celam - Conferência Episa.:ipal l.a.tin.::>- r"mericana - , os bispos 
atri buíram isso a f a lhas da pr ópria I t;rej a Cat ólica . O arcebispo de Dr asÍlia , José 
Falcão , que dirige o Departamento de f.cumenismo do Celam, disse que o "proselitis­
rro agressivo dessas sei tas tan constituído um sério obstácul ,J u) trabalho d.a Isre­
j a no continente, realizado pel as i grejas cristis tradicio:nais". E ele atribui o 
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aumento dessas seitas a vários fatores, um deles à "ignorância relir,iosa" e a "fa­
lhas" no comportamento da propria Iv:ieja Católica quê, na sua opinião , deveria re­
ver a sua postura "intelectualizada e extremamente racional". O assessor da CNBB, 
:;adre Felix Neefis, que também participa da reunião, disse que este é um fenâneno 
complexo, que ocorre não apenas na camada mais pobre da população, nas tambén en­
tre jovens de classes mais altas. Ele acusou alguns desses grupos de estarem rece­
l::endo recursos do Exterior para financiar o seu trabalho e chegou a denunciar a 
?resença de infiltração de pess03.S ligadas à CIA, em seitas no Brasil. (ESP -
26/1/85) 

' PASTOR' MILIONÁRIO. TFABALHO DA CIA? 

O fundador da igreja pentecostal "teus é amor", o "r.astor" :ca.vi Mira'1da, continua 
sendo o seu maior beneficiado. Ele investe en imóveis e, apenas na serra da Canta­
reira, tan duas casas e três terrenos, avaliados em Cr$ 332 milh3es. Para a CNBD, 
os Estados Unidos e ouIDJs países apÓiam o crescimento dessas seitas no Br:>asil. Os 
bispos acham que isso pode fazer parte da geopolítica norte-americana, com infil­
tração da CIA. (ESP - 27/1/85) 

CO~GIO EPISCOPAL METODISTA TENTA ACORDO 

O Colégio Episcopal da Igreja M8todista recomendou ao Rresidente do Conselho Dire­
tor da Unimep (Universidade Metodista de Piracicaba.), í:rico Aquiro Weber, que S·~li 
cite à Justiça Federal a anulação e aniuivamento d.êt açãc> de reinte57açã0 de posse­
do prédio da reitoria e do campus da universidade, ocupados há 11 dias por profes­
sores, funcionários e alunos en r.;reve. O movimento é en protesto contra a destitui 
ção do reitor Elias Boaventura e~ sua substituição per Hélio Manfrina.to . E, na r€co 
mendação_que fez ontem ao Conselho Diretor da Unimep , o Colép;i o Episcopal sugeriu­
que tamben a norreação de Manfrinato seja reconsiderada, afirmando que a sua perma­
nência no cargo pode atrapalhar as negociações. O reitor nomeado mantinha a sua po 
sição de só dialogar depois da t ctal li:S2raç3.o do cair.pus e do prédio central ocupa 
dos. (Ver Carta do Leitor). (ESP - 23/1/85) -

PADRE TROCA SACERIX)cio POR CARGO NO GOVERNO 

O JJ'ddre Ecieard Parrales, embaixador da Nicar~gua na Organização cios Fstados /\meri­
ca.n_:.s (OfA), decidiu renunciar ao sacerc1Ócio para não ter de abandonar seu cargo 
no ~overno sandinista. Parrales, um dos quatro padres que intesram o governo nica­
ra8Uense, anunciou ter encaminhado ao papa um comunicado em que explica sua deci­
são de retornar ao estado leigo , "devido às restrições da vida clei'ical". (ESP -
23/1/85) 

MOVIMENTOS SOCIAIS 

EX-PRESIDENTE DE ASSOCIAÇAO DA FAVEIA DA ROCINHA f MORI'O 

Com cinco t:irDs f oi assassinado na manhã de onten José Inácio de Ps sis, 46, o "Zé 
do Queijo", ex-presidente da União PrÓ-Melhoramentos dos Moradores da Rocinha, a 
maior favela da zona Sul do Rio de Janeiru, can 13•-i mil habitantes. "Zê do Quei­
j o" escapara de três atentados a rala nos Últimos dois anos. Derrotado pela pro­
fessora Maria Helena Silva , 24, nas ele ições r..ara a presidência ~a associação dos 
moradores da favela, em outubro do ano p:i.ssado , "Zé do Queijo" in.sressara na Justi_ 
fl • 
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ça para impugnar o pleito. O resultado fora reconhecido pel o secretário estadual~ 
de Justiça, Vivaldo Barbosa, que fiscalizou o pleito . O delegado da 15~ DP , na Ga­
vea, não acredita que a irorte de "Zé do Queij e" esteja relacionada à disputa pela 
liderança da favela. O delegado revelou ter infonnações de que "Zé do Queijo" ofe­
recia resistência a dois traficantes de c1rq;as que pretendiam instalar uma boca-de 
-fumo - ponto de vendas - próximo ao seu ootequim. (FSP - 24/1/85) 

MORTE .DO LÍDER ENCERRA UM CAPfTULO POLÍ'I'ICO 

Às 6h da manhã de quarta-feira passada foi encerrado um capitulo da história ~olÍ­
tica da ccmunida.de da Rocinha: o paraibano José Inácio de Assis, o Zé do Queijo , 
de 45 an::>s, controvertido líder, é assassinado. As disputas políticas na favela c~ 
meçam cem a criação an 1961 da associaçã:>, a União Pró-Melhoramentos dos Moradores 
da Rocinha, posta sob intervenção de 1964 a 196G, durante? oovirnento militar, s~ 
do seus dirigentes oresos. A União voltou a pranover eleiçoes an 1977, quando foi 
eleita para Presidente Silvana Porto. Nessa época, Eleonora Ferreira ficou cano re 
laçÕes-pÚblicas d.a entidade. Em 1980 , Silvana deixa a presidência e Eleonora assu-= 
me. Contestada por impedir uma real participação da canunidade, um grupo dissiden­
te fun::ia uma nova associação com o mesmo nane. Existan ainda duas outras entidades 
de moradores na Rocinha: as dos bairros de Barcelos e 1.a}:x)riaux, que apÓiam a 
União. Durante o rrandato de zé do Queijo , de 82 a 84, os adversários políticos e a 
comunidade o acusavam de vender áPUa da Cedae e cobrar licença para obras de melho 
rias nas casas e comissões sobre ~ venda de barracos e terrenos~, alÊm de obter ren 
da das subvenções. ApÓs ser reeleito para a presidência (novembro de 1983), zé dc­
Queijo é ba.leado , tarnbÊm na porta de seu tar. A Última eleição restituiu à canuni-· 
dade a União que contava com o respaldo popular. Para a professora Maria Helena 
Silva, de 25 anos, atual Presidente da entidade, zé do Queijo já havia morrido en 
outubro passado, quando perdeu as eleições diretas. (0 GLOI30 - 27/1/85) 

TRABAIBADORES URBANOS 

SERVIDORES UNIVERSITÁRIOS INICIAM GREVE DE TRÊS DIAS 

Os servidores técnico-administrativos de dez instituições autân}uicas de ensino su 
perior iniciaram ontan greve de três dias p::ira reclamar do govern.) federal o mesm"-3" 
reajuste de 20% autorizado apenas para os professores, a partir do dia 19. Segundo 
infonnaçÕes da. Federação das Associações dos Servidores dêts Universidades Grasilei 
ras - Fasubra - 60% do t otal de 65 mil servidores técnico-administrat ivos das ins-= 
tituições autárquicas estão nas sete universi dades e três escolas isoladas que de­
cidiram entrar an greve. são 39 mil funcionários p::irados, segundo a Fasubra. (ESP 
- 23/1/85) 

ACORDO PÕE FIM À GREVE DOS OPERÁRIOS DA PHILCO 

A greve na Philco Rádio e Televisão Ltda, iniciada na terça-feira, na unidade do 
T.::i.tua.pé, na zona Leste da capital paulista, encerrou-se ontan, quando f oi divul,sa­
do canunicado onde a empresa esclarecia que não existan planos de demissão , que '-' 
dia parado não será descontado e que não haverá punições. J vice-presidente do Sir. 
dicato dos Metalúrgicos de são Paulo, disse que os grevistas o..·:msideraram o movi---· 
menta vitorioso ponJue a empresa reconsiderou seus planos de derniss.~ó . Os funcio::-1 ·· 
rios horistas da unidade de Tatuapé reivindicavam um abono de emerz;ência equivale::· ~ 
te a oitenta horas de trabalho, estabilidade por wn ano e implantação da creche. - ·· 
(FSP - 24/1/85) 
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TRABALHADORES DA I3RASTI.MP OBTIM AOONO E PARAM "OPERAÇÃO TARTARUGA" 

Can o atendimento pela empresa da reivindicação de um abono de emergência corres­
pqnderrte ao pagamento extra de oitenta horas de trabalho , os 5.2 C·) empregados da 
fábrica da Drastemp em são Bernardo do Campo deram por encerrada ontem a "opera­
ção tartaruga" iniciada na Última sexta-feira. A pr oposta da empre§a, acei~a por 
unanimidade por mais de dois mil trabalhadores reunidos en assembleia no p:itio da 
fábrica, reconhece tambÉm o direito de os empregados constituírem uma canissão de 
representantes, que deverá ser eleita e empossada até o dia 30 de a::;osto . (FSP -
22/1/85) 

SECURITÃRIOS RENOVPM Am ROO 

O Sindicato dos Securi târios de são Paulo aceitou a contraprq:o sta patronal para a 
rerovação do acoroo salarial da cateE,oria, que reúne quarenta mil profissionais en 
todo o Estado, e cu:ia data-base é em jane iro. A decisão foi tonada onten por ampla 
maioria, em assembleia que reuniu séiscentos participantes, na sede da entidade. A 
proposta apresentada pela Federação Nacional das Ilnpresas de SegurD prevê a aplica 
cão integral do INPC de janeiro (75%) para todas as faixa.s salariais; adicional -
por triênio no valor de Cr$ 30 mil; piso salarial de Cr$ 365 mil e vale.;::,refeição 
de Cr$ 5 mil. Foram negados os pedidos de trimestralidade e reajuste de 2C%, a tí­
tulo de reposição de }:€rdas. O Sindicato reivindicava ainda piso de Cr$ 6:J ;J mil e 
triênio de Cr$ 60 mil. (FSP - 24/1/85) 

EM DEFESP. DE SALÁRIOS MAIS JUSTJS 

Reunidos em Vitória (ES) desde o dia 17, no 189 Co~~resso Nacional dos Professo­
res do Brasil, 4.5 0CJ representantes da categoria encerram hoj e o encontro cem a 
eleição do novo presidente da Confederação dos Professores do Brasil e a divulga ­
ção ~ Carta de Vitória. Propondo uma nova j,)OlÍ tica educacional, decidiram que e L .;_ 
devera ser voltada para as questões salariais. A carta será encaminhada ao presi­
dente eleito Tancredo Neves. Os prof essores pedem trimestralidade , índic€ de rea­
justes acima do INPC já na próxima campanha sa larial e que o piso s e ja unificado 
en trBs salários para t odo o País . Querem ainda que o governo Tancredo adot e a po · 
lítica salarial de reposição das perdas dos Últimos governo s a lém de garantir o 
139 para t oda a categoria. Outra pr oposta sugere que a equiparação salarial seja a 
nível nacional, a fim de que diminua as disparidades entre a s diversas regi ões, a­
tingindo ainda os aposentados. (ESP - 23/1/85) 

CARTA 00 LEI1DR 

I CONGRESSO NACIONAL DOS TRADAilfADORES SEM TERRA 

Já está tudo pr onto :i;:ara a rea lização do I Congresso Nacional dos Tral:B.­
Jhado::es Sem Terra, a ser realizado em Curitiba, PR , nos dias 29, 30 e 31 de janei 
r o proximos. Total de 1. 200 trabalhadores rurais, tirados c.::mo delegados em seus -­
estados, já estão inseri tos. Sanando ainda presença de repr ese.1tantes da CUT , 0N:; 
CONTAG, CND§ , ABRA, presidentes de partidos de oposiçã ::> e de entidades de t rabalL_-_ 
dores da America Latina, estarão r eunidos, na ocasião , cerca de 1. 5 CJíJ ressoas . e 
Iresidente el~to da Repgtlica, '.!_'anc:redo Neves, confirmou presença rn encerramen-­
t o , quando entao recerera , das maos dos trabalhadores , documento reivindicat ório . 

Dn linhas gerais, as discussões do I Congresso Nacional dos Sem Terra S E: 
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darão em t orno de : 

-:: Reivindicações ao Presidente da RepÚblica principalmente no que diz respeito à 
Reforna Agrária. 

1~ Projetos de assentamento _e a situação dos agricultores que já conquistaram ter-
ra. 

* Mulher trabalhadora rural e as conquistas do campo . 
i': Organização e articulação do Movimento a nível nacional. . 
:': Divulgação de dossiê .sobre os assassinatos e violências ocorridas oontra trat:a.­

lhadores rurais. 

I CONGRESSO NACIONAL _ros TRAI3ALHADORES SEM TIBRA 
Data: 29, 30 e 31 de janeiro/85 
local: Curitiba - PR 
Abertura: dia 29, às 14hOJ - Teatro Guaíra 

· Praça Santos Andrade - Curitiba 
Trabalhos: dias 3'.J e 31 - Colégio Esperança 

~ 99, I3R 116 (Curitiba a são Paulo) 

Informativo elatorado pela Assessoria de Imprensa do I Congresso Nacional 
jos Trab3.lhadores Sem Terra. 

Secretaria Organizadora no Paraná : r. Dr . Muricy, 542 - s/9 05 
Fone: (041) 224. 3966 (Fladimir ou Liliane) 
Dn são Paulo, informações pelo telefone 239. 1438 após 14hCJ J , cem Maristela. 

(17 /1/85) 

COMI'lt DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS MS LAGO/<S - MS 

CARTA ABERTA 

fb Governa.dor do Estado , Wilson Barbosa Martins 
kJ Secretário da Segurança, Aleixo Paraguas sú 
lb Secretário da Justiça, Juarez Marques Batista 
ao IXNº en geral 

Querenos por meio desta denunciar mais arbitTilriedades que estão sendo e.::; 
metidas por elenentos da polÍcia mili t:ir ·:::!e Mato Grosso do Sul contra trabalhado--­
res d3. nossa cidade. 

A noin. anexa, assina.da pel o Dispo Diocesano, dan Izidoro, dá o rontexto 
dos fatos. Queremos aqui denl.ll1ciar o que aconteceu nos dias ser;uintes. Irritados 
pela vitória da justiça e pela derrota da arbitrariedade na noite do dia 20, ele­
mentos da policia militar a:::meçaram a perseeuir os pescadores do distrito de Ju­
piá, procurando ocasião para prejudicá-los. 

Pouco antes das 19 horas do sátado, dia 22/12, o pescador Milton Ribeiru 
da Silva foi detido ao passar com seu carro pela barreira policial da barragem de 
Jupiá. Ele mesno admite ter errado, não apresentando l or;o seus documentos, confian 
do no fato de ser m nhecirl,..., pelos r:oliciais. Detido , teve que contratar um advogã­
do e pagar-lhe a sana de Cr$ 150. JJO para ser solto , dep::>is de mais de 5 horas. 
Foi advertido claramente :i)2lo sol dado Pereira, da FM, de que el e e t odos os que es 
tivessen "ligados ao Chico" (agente da CPT) teriam que se cuidar. -

No dia de Natal houve festas en mui tas casas de Jupiá. Na casa do sr. 
Olindo dos Santos apareceu um tal de Paulo , vindo da cidade, que caneçcu a arrumar 
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confusão, e no fim arrenessou um ropo contra o dono da casa. Criada a confusão~ 
acorreram os três policiais do destacamento (soldados Pereira, Santana e Sinval­
do); não ten::io alcançado o tal de Paulo, quiseram deter um memr que o acanpanha-
va. 

Um dos pescadores do local, Nilson Sonsino, protestou contra a tentativa 
de detenção do menor; nasceu urra briga com os policiais que detiveram o menor e o 
Nilson; algema.do, bateram neste Último durante o caminho, usando a coronha e o ca-· 
no do revólver, provocando abundante sangramento ro rosto, onde teve que levar di­
versos pontos. Neste momento o Nilson continua p:rBso. 

Outro rescador, amigo do primeiro, Jor ge Lourenço Diniz, foi até o posto 
da polícia de Jupiá, protestando rontra a prisão d.o amig:J e tentando explicar que 
o rapaz preso nada tinha a ver com a briga. Apôs urra troca de insultos, tarnbán veio 
o confronto can a polícia, que bateu violentamente nele e o prendeu. A esposa, Su~ 
li E.Vangelista Diniz, e um filho menor, desmaiaram na rua, sendo sccorridos ele\:~ 
dos para a casa do sogro por um vizinho , o senhor Valdir E.Vangelista de Almeida. 

A este ponto os policiais tinham recebido o reforço de um camburão, can 
soldados acompanhados por um ca_oo e um sargento . O ];)3.i do Jorge, sr. Martimiano 
Lourenço Diniz, foi até à casa do sr. Cícero Evangelista, tarnbán pescador, para pe 
dir um carro emprestado, querendo prccurar um advogado. Na frente da casa, f oi al-:­
cançado pelos policiais, que lhe deram uma coronhada acima: do olho esquerdo, . provo 
cando um violento henatom3. e um corte, e out:rt:l na a1 tura do fígado , que o fez vanI 
tar sangue. 

A seguir, os hanens da polícia cercaram a casa do sr. Cícero, ameaçando a 
todos de morte e apontando os canos dos fuzis pelas janelas. Una senhora, dona Os­
carina Rosa do Nascimento, mãe do dono da casa, chegou a desmaiar• Crianças e mu­
lheres (inclusive algumas grávidas) f oram violentamente assustadas; menores f oram 
chutados pelos policiais. 

Un irnão do sr. Cícero, o pescador Wilson Siqueira, f oi repetidamente a­
meaçado , e o soldado Pereira falou que o nome dele "estava marcado há muito tem­
po". Isto pon::iue há 2 anos o Wilson foi testenunh::i. em processo contra o soldado Pe 
reira. O hanen ten agora receio de sair de casa no escuro. Os que deveriam ser> os-

.. li. • • -protetores da orden t ornaram-se ame~ça a tranqm.lidade dos cidadaos. 
O clima. no distrito de Jupiá é atualmente de me-do e insegurBllça. A popula 

ção l ocal pede o fim das arbitrariedades policiais e a imediata rr.ansferência dos­
três soldados que constituem o destacamento de Jupiá, que tratam os cida.dãos cano 
inimigos pessoais. 

O Canitê de Defesa dos Direi t os Hum.:u1os de Três Lago=.1.s realizou uma reu­
nião can mais de 4".'J moradores nesta tarde, nos l ocais da capela do distrito. I:e 
posse das assinaturas de 14 testemunhas de todos os fatos acima citados, associa­
se às denúncias cla _população e pede que sejam tCTIBdas providências imediatas. 

pelo Canitê dos Direitos Humanos 

dr. Antonio César PinheirD Cotrim - OAI3 - SP 
Assessoria Jurídica da Diocese de Três Lagoas 

Maria da Silva Prates Oliveri · 
Assistente Social - Pastoral Social da Diocese 

Egídio Santos 
Agente da Canissão de Pastoral da Terra 

<Três Lagoas, 26/12/84) 
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OLTIMA PÁGilJA 

O CEDI E A CRI SE NA UNJMEP 

Por ocasião dos Últimos acontecimentos ocorridos na Universidade Metodis­
ta de Piracicaba (SP), o CEDI enviou ao Bispo Nelson Luiz Campos Leite, presidente 
do Colégio Episcopal da I8!'eja Metodista o seguinte telegrama: 

·r ''Manifestamos profunda tristeza pela interrupçio '0 belíssimo trabalho de 
senvolvido, atê o presente, pela Universidade Metodista de Piracicah3. pela justi-­
ça, pela educação popular e pelo desenvolvimento comunitário. Por isso lamentamos 
a interrupção inoportuna, com mudança intencional da direção·. Estamos solidários 
com os professores, com os alunos e com a direção anterior, inexplicavelmente demi 
tida. -

"Concitamos o digno Colégi o Episcop1l a que teme providências enérgicas 
pela restauração da dignidade do campus universitario , pela honra da Igreja e pe­
los valores universitários brasileiros". 

Rio de Janeiro , 22 de janeiro de 1985 

Zwinglio M. Dias 

SECRITÁRIO GERAL JO CENTRO ECU1ÊNICJ DE 2~J 
CJMENTAÇAO E' INFORMAÇÃO. 
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